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ARRUDA ELOGIOU A INICIATIVA A DA COMUNIDADE DO RECANTO DAS EMAS DE RECUPERAR A ESCOLA CLASSE 111 

EDUCAÇÃO 

Arruda entrega escola 
no Recanto das Emas 

Uma escola nova e outra recu-
perada pela comunidade. As 
duas no Recanto das Emas. O go-
vernador José Roberto Arruda as 
visitou ontem de manhã, e foi re-
cebido com poesia e uma banda 
de alunos que cantou Coração de 
Estudante, de Milton Nascimen-
to. A que foi entregue é o Centro 
de EnSino Médio 804. A escola 
vai receber, até o final do ano, os 
1.259 alunos que atualmente 
ocupam salas na Faculdade da 
Terra de Brasília (FTB), que fun-
cionam como anexo do Centro 
de Ensino Médio 111. Na Escola 
Classe 115, Arruda lançou o pro-
grama EScola Consciente, que é 
um convite à comunidade a 
manter o ambiente escolar con-
servado e limpo. 

A Escola Classe 111 tem 1.500 
alunos em três turnos e foi en-
tregue à comunidade há pouco 
mais de três anos. No entanto, já 
se encontrava em péssimo esta-
do de conservação: as carteiras 
quebradas, muitas delas risca-
das, as paredes sujas, os banhei-
ros depredados, os vidros que-
brados e as fachadas e muros, 
pichados. A direção da escola 
promoveu uma parceria com a  

comunidade para recuperá-la. 
Em poucos sábados, todo o pri-
meiro andar foi revitalizado por 
pais, professores e alunos. 

A idéia se transformou num 
programa de governo, e a inten-
ção da Secretaria de Educação é 
ampliá-lo para todas as escolas. 
"É isso o que desejamos para to-
da a rede: ver a comunidade en-
volvida na vida da escola, cons-
ciente de que a escola pertence a 
ela, e por isso mesmo deve ser 
tratada como uma extensão da 
sua própria casa", disse o Secre-
tário de Educação, José Luiz Va-
lente. "Queremos levar a expe-
riência para todas as escolas do 
DE Temos hoje 620 escolas e todo 
ano a gente tem que reformar ou 
consertar escolas sujas e malcui-
dadas", reforçou o governador. 
"Só quando a comunidade parti-
cipa é que a gente vê a diferença", 
concluiu Arruda. 

Agora, a Regional de Ensino 
do Recanto das Emas monitora 
as ocorrências de depredações, 
por meio das solicitações de 
material que as escolas fazem e 
traça um mapa da depredação. 
A partir daí, estabelece ações de 
conscientização dos alunos e  

traz a comunidade para recupe-
rar a escola. A secretaria tam-
bém fez um convênio com a fa-
culdade de Engenharia da Uni-
versidade de Brasília (UnB). Os 
alunos do curso farão um diag-
nóstico completo das escolas da 
rede. Depois, elaborarão proje-
tos para resolver os problemas. 

O Centro de Ensino Médio 
804 custou ao governo cerca de 
R$5,4 milhões. Ele tem 20 salas 
de aulas, e 15 estarão ocupadas  

logo que houver a transferência 
dos alunos que hoje estudam na 
FTB. Ou seja, ainda há espaço, 
segundo a diretora da escola, Lu-
zia Aparecida Ribeiro, para novos 
alunos. A oferta de vagas tam-
bém será ampliada quando a es-
cola passar a funcionar à noite. 
Com  instalações modernas e 
amplas, o novo estabelecimento 
será modelo para os demais que 
forem construídas no DE "Não 
me sinto envaidecida, mas com 

muita responsabilidade porque 
esse colégio é modelo para o DF 
e deve ser para todo o Brasil. Es-
tudamos para que o modelo pe-
dagógico também se torne refe-
rência", disse Luzia. Outras 22 es-
colas públicas estão em fase de 
construção. Elas deverão substi-
tuir as escolas de latão e de ma-
deirite que ainda existem.,Ses7 
gundo Arruda, apenas neste aríâ, 
R$ 45 milhões já foram inveSti; 
dos em educação. (MC) 


